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mais forte. Esse desejo tinham-no por tal fôrma implan­
tado no coração que elle deu origem ás emigrações enor­
mes que os levaram desde os nossos campos mais frios da
Allemanha até ás quentes regiões da !talia, Sicília, Hes­
panha e até mesmo aos do norte da Africa.

E onde quer que houvesse um littoral, uma praia, que
offerecesse mais sol, mais luz, mais claridade, para esses
littoraes, para essas praias eram corno que attrahidos os
allemães!

Esse desejo, essa attracção que, como acabo de dizer,
existiam já ha tantos seculos atraz, existe ainda hoje no
peito de cada allemão culto.

Nenhuma terra porém exerceu nma attracção superior
sobre elles do que estas costas do Atlantico Sul, do que
esta bemdita terra onde hoje me encontro de novo e com
tanta emoção: - O Brazil!

Devemos dar graças aos aperfeiçoamentos praticas e
aos grandes emprehendimentos, que a intelligencia hu­
mana, dia a dia vae fornecendo aos meios de communi­
cação, contribuindo assim para que se estreitem as rela­
ções entre a Allemanhà e o Novo Continente.

Hoje, já ondas electricas submettidas á vontade do
homem permittem communicar a toda hora entre a Alle­
manha e as Republicas Ibero-Americanas. E dentro de
poucos annos será tambem iniciada a navegação aerea,
em que por meio de dirigiveis o Brazil e a Allemanha
apenas estarão a quatro dias de distancia um do outro

Mas, mais fortes e perduraveis que esses successos
techl1icos - por magnificos que elles sejam e que tanta
honra fazem aos seus inventores outros laços, outra
ponte, poderosa, admiravel se constráe sobre esses mares,
que nunca poderá ser destruida pelos elementos: "é
a ponte gigant€sca da sciencia". Só existe mna, sciencia

para todas as nações cultas que é a propria Cultura, na
sua bôa, na sua verdadeira significação!

E se ella se obscureceu durante esses formidaveis
annos, que ha pouco passaram e que pareciam querer
abalar até aos alicerces, que pareciam querer desmoronar
tado esse edifício admiravel de. bondade, o certo é, qne,
hoje, passada essa tempestade, os homens retornam a si,
para que de novo a sciencia a grande pacificadora dps
animas consiga novas victorias.

Eu, minhas senhoras, meus senhores, eu tenho a espe­
rança de que ella brilhará corno sol mais puro, ganhando
de novo a sua antiga força, exercendo o seu antigo es­
plendor.

Que a sciencia a todos reuna! Seja a dos que vivem
no norte mais obscuro, seja a vossa, cujo lar é sempre
acalentado por este sol do Brazil, bello e luminoso.

Nenhuma sciencia é orientada mais no sentido inter­
nacional do que a sciencia medica.

As descobertas de um scientista, de qualquer paiz que
elle seja, não sómente serão benificas para seu povo, mas
para toda a humanidade. Eu vos recordo a descoberta
da anesthesia geral, a applicação do ether pelo cirurgião
Jaclisoll, em Boston, em 1841; a do chloroformio pelo gy­
necolog~sta Simllson, em Edimburgo, em 1847; a reforma
na maneira de vêr da pathologia, por lUorgagni e VircllOw;
os trabalhos fundamentaes de., Pastem', 3eus aperfeiçoa­
mentos praticas por Joseph ListeI'; a luta contra as epi­
demias, por Robert J{och, Ehrlich e Beltring; o combate
ás molestias tropicaes, por Oswahlo Cruz, J\'Iig'uel COUtiJ'~ •

Azevedo So{lré, Carlos ('hagas e outros. Que abundancia
de imaginação, que abundancia de trabalho, que abundan­
cia de successo!

E' que de todos os povos cultos sahiram estes pala­
(Continúa á pago 146)
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